HUMERO 220 


RE) 


escriptório rec 
grarão em té 
eulregue. — 


dos os referidos annuncios 
ublica-se todos os dias não | 


“PARTE OFFICIAL. 
O Diario do Governo de 27 só 
traz 3 nomeações no pessoal judi- 
cigrio. 


em ———— 


REVISTA DIPLOMÁTICA. 


Tejorma eleitoral em Inglaterra — Consi- 
derações sobre este assumpto. — Politica 
liberal de lord Derby. — Liberdade de 
commercio na Argelia. — Apreciação 
desta medida. — Questão dinamar- 
queza. — Resposta da Dinamarca apre- 
sentada à Dieta. — Reformas na Tur- 
quia. — Opinião da Austria a algu- 
mas destas. — Abdicação do vei da 
Prussia. — Dissolução das camaras hes- 
panholas. — Questão de Napoles. 


Começamos hoje a nossa revista com 
as mois recentes noticias da politica in- 
gloza. A agitação eleitorsl, que actual- 
mente se manifesta n'aquelle paiz, pro- 
voca com merecida rasdo da nossá parte 
algumas breves considerações, e recla- 
ma com jusliça um logar n'esta cliro- 
nica. 

A reforma eleitoral é uma d'aquel- 
Jas questões vastas, momentosas, corta- 
das de espinhos, e atravessadas do in- 
numeras dificuldades, que se succedem 
mas altas regiões da governação politica 
sem achar jamais uma solução perem- 
Ploria, nem remate definitivo, Ea ques- 
tão immensa dos interesses politicos ' de 
qualquer nação, que traduz as suas mais 
grandiosos aspirações de civilisação e li- 
berdade, e que resume o pensamento, a 
vida, o progresso, o os esperanças d'um 
povo. 

Nos governos constilucionaes a elei- 
ção é o fundamento, em que assentam 
as instituições políticas do paiz, e o 
ponto d'onde partem e derivam os pro- 
gressos e desenvolvimentos da sua vida 
material & economica. Amesquinhada “a 
eleição, sophismedee 
olementos fundamentocs, 8 
enfraquecida a expressão si 
pontanea do voto popular, 
teiro da' governação política 
Meio, 9 Iremo, e o regimen economico 

- &' por isso que | reforma dãle= 
gislação eleitoral -tem sido, e será sem- 
pre O grande problema dos povos, que 
aspiram 8 superintender directamente no 
regimen' dos seus interesses, e que não 


neera e ex- 
o systema in- 
do estado 
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gndencias francas de porte. 


se inequivocas concessões nos direitos e 
franquias populares Esperamos os acon- 
tecimentos para melhor assentar as nos- 
sas observações. ' 

Do Inglaterra voltemos os olhos para 
a França. Tão connexa e estreitamento 
vinculada anda hoje a politico dos dous 
paizes, que, tocondo-se n'um é quasi 
dn fesaive deixar de olhar pora o ou- 
ro. 


Agila-se e discute-se cem Pariz um 
assumplo de | incalculaveis dimensões € 
imprevistas consequencias. Não se tracta 
d'uma expedição armada, com a mira ex- 
clusiva da ambição ou da conquista, e 
sem os nobres estimulos da liberdade, 
e da civilisação.. 

Não ó isto. E'uma batalha sem ca- 
nhões, sem viclimas, e sem ruinas nem 
sangue, que voe debater-se n'um paiz 
remoto, apartado do centro das grandes 
paixões, e recimmendado aos ensaios e 
tentativas da sciencia. E” a experiencia 
d'um systema cconomico, contestado nos 
seus principios fandamentaes, e conside- 
rado por damnoso, e irreflectido nas suas 
consequencias praticas. 

Quer-se ensoiar na Argelia a liber- 
dado de commercio, e diz-se que vão ser 
declarados francos os portos desta vasta 
possessão. Deve-se a inicialiva deste mo- 
mentoso pensamento á ilustração e ener- 
gia do principe Nopoleõo. 

Não encaramos esto passo como um 
mero expediente de administração. Suppo- 
mos de maiores consequencias esta eli 
cncissima providencia. Para nós póde ser 
a decisão pacifica d'uma grande e inter- 
minavel questão scieniifica, e a conclusão 
peremptoria d'um embaraçoso debate do- 
ctrinario. ; 

E" por este lado, que achamos aquel 
lo intento mais digno de memoria, e jus- 
ta apreciação. a 

Se os principios largos, e incontes- 
taveis da liberdade commercial, applica- 
dos sem. mystificação nem subleríugios, 
n'um paiz virgem de preconceitos com- 
mercines à q E rés 


a mbosta o 


não forem 


smentidos pelos re- 
e pelas obser- 
vações da pratica, quem poderá depois 
disso pôr em duvida a sua verdade, ou 
alevantor suspeições é sua util e immo- 
dipta applicoçõo?.; ; 

tra 05 axiomos! da sEêndia! espees tati vio 
não renascerá' mois a antiga controver- 
sio, e terá o proteccionismo um exemplo 
incontestavel à oppor aos argumentos de- 
dusidos da prosperidade commercial da 


consentem uma abdicação das suos pre- Gram-Bretanha, e dos reformas de Robor- 
rogativos cidadas, e na -espoliação das|to Peel. Mas se os factos vierem acros- 
sous immunidades politicas. centar o seu testemunho imparciol ás con- 


Em Inglaterra é a questão de todos 
os ministerios, de todas as epochas, de 
todas as situações, -e de todos os parti- 
dos. B'o campo ondese hão pelejado 
as mais decisivas pugnas do constitucio- 
nolismo britanico. E" a linha divisoria, 
que separa as bandeiras politicas, e man- 
teem decesas e perennes os emulações e 
hostilidades dos dous grandes e tradicio- 
nes partidos que disputam o Igoverno 

Paquelle paiz. 

vim Desdo 1832, epocha da grande ro- 
forma do parlamento inglez, teem redo- 
brado os empenhos do pártido radical, 
e as ideias liberaes tem alcançado successi- 
vos Iriumphos sobre as reluctancias cobs- 
linações do- velho partido conservador, 
que tem por mote da sua bandeira o ma- 
nulenção das insliluições, a conservação 
“das praticas parlamentares, e à resisten- 
cia contumaz A todas as conquistas e os- 
pirações do partido radical. ; 

Não é para aqui o escrever & his- 
toria das vicissitudes d'essa porfiada lu- 
eta. Todos os conhecem com mais ou 
menos averiguação. Nes apertadas di- 
mensões d'esta revista não cabem mais 
dilatadas observações. 

Basta so nosso proposito dizer. que 
Jord: Palmerston, nunca ousára commelter 
directamente a solução d'este embaraçoso 
assumpto. No seu ullimo ministerio ar- 
redou sempre de si, por todos os meios 
e dilações a reforma da legislação elei- 
toral. Parecera lhe temeroso e arduo o 
probloma. - Deixou por isso bradar as 
reclamações dos partidos, e as instancias 
da opinião publica, sem emprehender e 
tentar o remodelamento das instituições 
eleitoraes. E esta colculada abstenção 
do eminente estadista, que o obrigou a 
trahir os seus anteriores compromissos, 
não deixou de" conspirar com outras cir- 
cumslancins pora a sua descensão do po- 
der. - 


diz-se que é sua intenção offerecer 30 
parlamento na sua proxima sessão um 
bill dé reforma, coucebido nos mais lar- 
gos termos de liberdade eleitorol, em que 
as reclamações da opinião publica serão 
desassombradomente atendidas, fazendo- 


Cormprebendeu | isto lord Derby, e 


clusões doetrinarias, o verdade perderá 
as sumbras, com que a pertendiam es- 
curecer, e os principios generosos da li- 
berdado de commercio terão alcançado a 
mais indisputada victoria no campo da 
experiencia e da pratica. 

Se este pensamento se realisar, a 
Argelia não será no futuro uma simplos 
conquista das armas francezas ; será an- 
tes um theatro de profundas observações 
economicas, um argumeoto em favor das 
mais amplas ideias e aspirações de li- 
berdado, o um protesto da civilisação con- 
tra a barbaria, da verdade contra o erro, 
e da experiencia contra os preconceitos 
da theoria. De terra de barbaros, e de 
colonia d'um povo civilisado, passará & 
modelo da industria, a argumento da sci- 
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« Depois de manifestar o governo 
do Fei em sessão de 15 de Julho, e 
em vista da sesolução federal de 20 de 
Agosto ultimo, relativo do assumpto dos 
ducados, o seu proposito de considerar 
provisoriamente que a constituição geral 
de 2 de Outubro não regia nos ducados 
de Holstein e Lauensburgo, foi convidado 
por resolução do alta ossembles de 12 
do ultimo mez, a explicar-se com mais 
clareza se, assim como a constituição ge- 
ral, tencionava deixar sem vigor as pa- 
tentes renes do 16 de Outubro de 1855 ro- 
lativas á crenção d'um ministerio para 
os assumplos interiores do ducado de 
Holstein. 

« Tambem foi convidado o governo 
do rei pela mencionada resolução da 
dieta a manifestar-lho confidoncialmente 
de que meios se valeria para determinar 
os assumptos constitucionses dos ducados 
do Holstein e Lauensburgo. 

« Em quanto so primeiro ponto in- 
dicava-se já no memorial de 29 de Ju- 
lho anterior 4 oltima resolução federal, 
que o governo expressou na sua decla- 
ração de 26 do Março proximo passado 
o seu proposito de entabolar negociações 
com o estado acerca das disposições du- 
vidosos da constituição de Holstein, e 
tambem a respeito da ordenação do 23 
de Junho de 1853, c em consequencia 
deve suppor-se quo as disposições relati- 
vas á constituição geral comprehenderam 
as leis c ordenações que teem intima e 
necessaria relação com ella. 

« E" inutil cuidar-se mais do minis- 
terio insliluido no dia 16 de Outubro 
de 1855 para os assumptos interiores o 
communs a toda a monarchia, visto que 
S. M. El-rei julgou opportuno suprimil- 
o por ordenação de 26 de Julbo ultimo. 
Em quanto ao mais, O govorno do rei póde 
adherir co mpletamente á opinião da com- 
missão no que diz respeito à patente de 23 
de Junho de 1856 c aos artigos 1.º e 6.º 
do ordenação de 23 do Junho do mes- 
MO AnnQo AO PRÁ NU COSPrAUNUOS 
ditos artigos, visto quo estão bascados 
em leis e regras de direito muito anle- 
riores, para comprovar 0 quo basta re- 
cordar que o art. 1.º tem relação com 
a-lei sobre a successão da coroa, e o 
.* com os deveres do S. M. como in- 
dividgo rias wie AnraçÃo RAS mAMiCM Nele 
alem disso que na forma das comimuni 
cações eonfidencises indicadas pela ulti- 
ma resolução, que tendiam ás negocia- 
ções propriamente ditas que bavia pro- 
posto nas snas declarações do 26 de 
Março e 15 de Julho sendo'a unica, se- 
gundo a sua convicção, que pode levar 
a um arranjo amigavel, authorisou o seu 
representante para que no caso que seja 
convidado pelas commissões da dieta, 
lhes faça as communicações confidenci- 
aes passíveis acerca do modo como o 
governo julga opportuno levar ao cabo o 
arranjo definitivo da siluação constitu- 
cional dos ducados do Holstein o Lou- 
ensburgo na monarchia dinamarqueza. » 

Esta communicação foi logo enviada 
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tencias. 
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tar-so. 


Ea ir 
to que a maioria daprensa de 
Lisboa dirige á redacçãis jornaes 
estrangeiros . 


representada pela maicos seus 
orgãos, tendo visto em mas folhas 
a 
aquellas folhas aos haites da ca- 
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a Europa lhe está exigimórque en- 
fraquecem a sua auctoridal: debjli- 
tam o seu poder. 
Nao nos parecem desidas estas 
reclamações. Não | estíigo  dellos 
a justiça e a verdadôlos nas 
acluaes circumstancias, sups inleira- 
mente infruclosas as tentado gover- 
no turco nesta parte. A funão con- 
sentirá essa altenuação dass direitos 
e franquias commerciaes. 

Parece, que se deciinalmente 
a agitada questão do goveprussiano. 
Diz-se que as cortes serãoimamente 
convocadas, e a regencconfada 
ao principe da Prussia.: idecisão é 
oceasionada pelo estado váloario do 
rei, 

Da India não ha noliimportan- 
tes alem das já conhecidas 

Em Hespanha foi disto o par- 
lamento, e vai proceder-sovas clei- 
ções. E'ahi quo os partióvem me- 
dir as suas forças e olferêmtalha ao 
governo. Aguardamos osos. 

Antes de encerrar estronica , é 
nosso dever alludir aos bas que teem 
circulado na imprensa estrra em re- 
lação sos negecios de Napo Falla-se 
na conciliação desta potemm a Fran- 
ça e Inglaterra sendo nadas pelo 
governo napolitano algurcondições, 
quo aquellas nações exiges que já 
são conhecidas dos leitomste jornal. 
Não sabemos o fumáto deste 
boato; mas julgamo-lo ajimedo da 
verdade. A alliança anglncesa  Lri- 
umpha por toda a parte; exemplos 
da guerra da China deveonselhar o 
rei de Nopoles a ser comdo.e mode- 
rado nas suas relações cajucllas po- 
O cecurso das ar:pode ser- 
fatal. Por fim teme sugei- 
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PROTESTO 


A imprensa portugule Lisboa, 


conveniente às 
cação e à prosperidade delle. 
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A maioria da imprensa portugue- 
za da capital, aonde residem as ir- 
mãs da caridade francezas e os mis- 
sionarios lazzaristas, apresenta á con- 
sideração da Europa a succinta ex- 
posição da verdade, em honra do bom 
nome portuguez injustamente macu- 
lado, em abono do credito deste povo 
generoso , precipitadamente julgado. 
E para melhor confirmar tal verdade 
appella igualmente para o governo e 
para os seus agentes, para a vigi- 
lanciae para os depoimentos de tre- 
zentas mil almas. 

A imprensa portugueza da capi- 
tal do reino recorre pois francamen- 
te à boa fé e aos sentimentos de 
equidade dos seus collegas de Hes- 
panha e'de França, e espera que el- 
les procedendo a um exame attento 
dos mesmos factos, tal como o pede 
tão ponderoso assumplo, reclifiquem 
os seus juizos, fundados de certo em 
informações ou menos exactas, ou 
filhas de uma inspiração parcial. 
Para a capital e para o paiz tal 
rectificação é desnecessaria, porque 
ninguem já ignora a realidade. Não as- 
sim para terras onde a opinião recebe 
sem correctivo impressões, que a po- 
dem transviar. 

A imprensa portugueza da capi- 
tal não combate os inslitutos de ca- 
ridade na sua pureza. Expressamen- 
te o repete, para que se não conti- 
nue a inverter as suas intenções. Ava- 
lia e estima os serviços que esses 
institutos possam ter feito 4 huma- 
nidade. Deseja-os só em conformidade 
âbrogadas, e ninguem lhe negará o 
incontestavel direito de discutir e de- 


fender no seu paiz o que julga mais 
insutuiçoes, à edu- 


Apoiada neste direito, a impren- 


mpuiação, Gr AFgUIÇIAES ara 


pital, de graves actos violencia e 
barbaria, que as sumticias di- 
zem commettidos nas“pas das ir- 
mãs de caridade franece dos mis- 
sionarios lazzaristos;dda cons- 
ciencia dos factos, lêstemunho 
insuspeito das authorks adminis- 
trativas e judiciaes, e drovas pre- 
senciaes da populaçãontesta, una- 
nime e solemnemententra aquel- 


sa portugueza da capital, represen- 
NraR Gets PSALGASHO PinCHAbHDErdu Ig= 
das as redacções estrangeiras, Ei 
informações exageradas tenham sus- 
citado observações menos decorosas 
ao. pundonor nacional, depositando 
toda a sua confiança na imparciali- 
dade das mesmas redacções, a fim 
de que seja feita justiça aos seus 
concidadãos. 


Lisboa, 23 de Setembro de 1858. 
José da Silva Mendes Leal Junior — so- 


la imputação e arguiccomo des- 
tituidas de serios funentos, e ao 
mesmo tempo contra«squer calu- 


a uma commissão para dar sobre esto 
assumplo o sen parecer no mais breve 
espaço de tempo. Não fazemos sobre 
esto incidente mais extensas considerações, 
porque não temos dados seguros para o 
commentar, e oppreciar conveniente- 
mente. 

Na Turquia progridem com activida- 


encia, a incitamento do commercio, e à 
ineshaurivel manancial de riquezas. 

E se esta medida colher da expe- 
riencia frucluosos resultados, que será 
do apregoado systema colonial e Dbarba- 
ridado economico, que .escravisava a in- 
dustria, e o commercio das colonias não 
4s necessidades e vantagens da metropo- 
le, mas aos caprichos, à avaresa, e ao 
despotismo commercial dos governos con- 
traes? Cabirá para sompre essa abusão 
seientifica, e a liberdade do commercio 
não terá mais que Inctar com essa ve- 
lhania d'outras éras, que não consenlia 
que a civilisação e a industria floresces- 
sem nas colonias senão em proveito das 
ambições da metropolo. 

Mais do que deveramos nos alar- 
gamos nós nesta materia. De lão avul- 
tada e crescida transcendencia se nos affi- 
gurou! EB” tempo de encominharmos a 
outro objecto a cansada altenção dos nos- 
nos leitores. 

A questão dinamarquezs ainda não 
está decidida. A resposta deste governo 
já foi oferecida á' consideração da dieta 
germanica. Para satisfazer à curiosidade 
publica julgamos mais acertedo dar aqui 
por extenso este dotumento , que extra- 
cismos dos jornacs estrangeiros. 


ração, que fez o representante da Dina- 


seguintes : 


Publicomos pois em seguida a decla- 


marca, e que é concebida nos termos 


de e desassombro as reformas empro- 
hendidas pelo sultão. Multiplicam-se as 
prisões; punem-se os funccionarios sus- 
peitos ou accusados de concussão; em- 
pregam-se todos os meios de reorgani- 
sar a fazenda publica, e recorre-so à 
todos os oxpedientes para alevantar e en- 
grandecer a abatida e extermineda admi- 
nistração do paiz. Apesar porem destes 
supremos exforços do sultão e do seu 
governo, deve duvidarse, que a sua 
iniciativa possa triumpbor dos encontra- 
das dificuldades, quo tem a 'oppugnar 
e vencer para alcançar segura victoria. 

Os ministros demittidos , com secre- 
tas relações no serralho, e com à pode- 
rosa influencia, de que podem dispor, 
não deixarão de suscilar resistencias, e 
crear multiplicados embaraços ás relor- 
mas ultimamente intontadas. 

Nas potencias estrangeiras encontra- 
r$ tambem grandes repugnancios a ven- 
cer. Diz-se jó que o Austria se oppõe 
manifestamente a um dos. projectos de re- 
forma, quo consiste em reduzir consi- 
deravelmento os direitos o privilegios dos 
agentes consulares estrangeiros no terri- 
torio turco. As immunidades de que 
gosam estes agentes, à jurisdieção exclu- 
siva, que exercem a respeito dos seus 
compatriotas, a inviolebilidade dos seus 
nutnerosos protegidos indigenas , difficul- 


mnias, que o interesa a paixão 
partidaria tenham fesurgir no 
paiz. 

As estranhezas «provoca no 
vulgo a novidade dejes, que lhe 
não são conhecidos familiares, 
mormente quando ssbstituem a 
outros que linham rade venerar, 
são as mesmas emita parte, e 
não faltam. para o atr exemplos 
recentes nas mais cultações. Des- 
sas tentou prevaleceruma obsti- 
nada malevolencia; as tomou co- 
nhecimento minucios immediato 
a aulhoridade adminbtiva ; essas 
mesmas para logo crou € con- 
demnou, nos mais sos e energi- 
cos termos, a proprhprensa, 0p- 
posta à introdueção irmãs, que 
não conhecendo o“ pnem a lin- 
gua, lhe parecem meaptas para 
o ensino e educaçãonfancia por- 
tugueza. Que mais dia fazer no 
povo melhor policiá« 

Esta imprensa econvencida 
de que os inslituloscaridade, a 
serem precizos, póder restaura- 
dos em Portugal, fica unica e Lo- 
talmente subordinados prelados 
diocesanos , segundo espirito da 
igreja, e independerde uma di- 
recção estranha, em ormidade com 
as leis que aclualm vigoram no 
reino, e com as prsjá nelle ob- 


tam sériamente, no dizer do governo 
turco, O cumprimento das reformas, que 


servadas. 


cio efleclivo da academia real das sei 

encios, pelo Jornal Mercantil. 

Antonio d'Oliveira Marreca — socio effecti- 

vo da academia real das sciencios, e 

antigo jornalista. 

Luiz Augusto Rebello da Silva — socio 

efiectivo da academia real das scienci- 

as, e antigo jornalista. 

João d'Andrado Corvo — socio effectivo 
da academia real das sciencias, e an- 
tigo redactor da Civilisação. 

Antonio Pedro Lopes de Mendonça — so- 
cio eflectivo da academia real das scien- 
cias e redactor da Revolução de Se- 
tembro 

José de Torres — pelo jornal 4 Opinião. 

Antonio Rrodrigues Sampaio — pela Re- 

volução de Setembro. 

João Felix Rodrigues — pela jornal O Por- 

tuguez. 

José Ozorio de Castro Cabral d'Albuquer- 
que — pelo jornal Rei e Ordem. 

Manoel José Ribeiro — pelo jornal O Pu- 
turo. 

José Ribeiro Guimarães — pelo Jornal do 
Commercio. 

Claudio José Nunes — antigo redactor da 

* Civilisação. 

Francisco Vieira da Silva — redector da 
Revolução de Setembro. 

Ricardo Guimarães — antigo redactor da 
Revolução de Setembro. 

Rodrigo de Lima Felner — socio efectivo 
da academia real das sciencias, e an=- 
tigo redactor da Lei. 

Francisco Maria Bordallo — escriptor pu- 
blico, e redactor do jornal Iei e Or- 
dem. 

Eduordo Augusto da Silva Cabral — re- 
dactor do jornal Rei e Ordem. 

Antonio Marques Pereira — rodactor do 
jornal Itei e Ordem. 

João d'Aboim — redactor do jornal O Por- 
tuguez, 

Manoel de Jesus Coelho — redactor do 
jornal O Portuguez, 


| 

2. a aa 
Rodrigo Paganino —- redactor do Portu- 

guez, e antigo redactor do”Progresso. 
Eduardo Tavares — collaborador. dy Por- 

tuguez. 18) ) 
José Elias Garcia — red 
João Ricardo Catdei 

do Futuro. a 
Augusto José da Cunha — redactor do F'u- 

turo. á E 
Josó Carlos do Freitas Jacomo — antigo 
“onodaetor da Reforma. bra 
Antonio Marelúhio 'd'Azovedo + jarnalista 

6 ahtigo rodactor do Progresso. 


ubior=- redadtor 


o Futuro, OR 
Liiz Filipde feito — redactor ld Correio 
“da Europa dsquio rali 
José Mania :dlAhdrade Ferreira 

«dista, oo, u 


] 


7 ( GftIof hq 
CLASSIFICAÇÃO DOS NAVIOS. 

IBlr 6 Diogo, fog Bo EtS2 go 5 
- Pelo «acçordo tomado, entre as 
Companhias de Seguro no Porto e 
Lisboa , não tomarão ellas úesde o 
primeiro, de Outubro. immediato | sg- 
guro algum sobre embarcação: sem 
querella, se sugeitega: ser classificada 
conforme,o Regulamento entre todas 
as Companhias concordado. Q pre- 
mio será exigido na razão da classe 
a que o navio fique pertencendo. 

1 As embarcações ficam considera- 
das em tres classes que se separam 
entre si pela idade e construoção do 
navio, Pertencem, assim á primeira 
classe, até seis.annos os navios de 
pinho, portuguez, offerecendo a sua 
construcção. as, precizas garantias, 
Mais até dez annos o, navio que ti- 
ver todo o esqueleto de madeira de 
carvalho, e pinho manso, com as bi- 
tolas convenientes, satisfazendo alem 
isto, aos, requisitos, do construcção 
exigidos, no Regulamento. Mais até 
os doze ann: 
das boas ,m 


ás 


seis 


exi 


ções, quan 
bre ou tin s 
entrarão napr heira, classe só, por 
metade do tempo arbitrado ; para as 
ques: (As rascas, ca hiques, ou seme- 
Jantes de vellas triangulares não po- 
derãor gor ia lé p 


aa 


ps s N- 
derem 


É 
a 


Yo, 8 medindo p 
ta toneladas , se 
grande cabotagem. ' 
“Quando: acaba o tempo; estabe- 
Jecido pata à! primeira elasse'os na- 
Jios passem à Segunda por, outro 
igual periodo. Terminado e, periodo 
da segunda classe, 0 navio passa para 
a” terceira em que não ha “praso de 
tethpo, e só a cumprir as exigentias 
do Regulamento. Se ao “acabar o 
periodo da, primeira classe o navio 
faz obra. auctorisada e por modo tal 
que possa repular-so noestado ;primi- 
tivo, aquele periodo lhe será tonti- 
Duado por mais metade do tempo. O 
mesmo, no acabamento. do periodo 
da segunda. classe em relação;ao exi- 
gido para entrar nesta, com a dif- 
ferença que o periodo da Conserva- 
gão da classe, é geral para lodos os 
navios sendo o de tres annos. Só pas- 
«sado aperiodode conservação declasse 
devidó à obra 6 que aquela acaba, 
“e o havio entra na immediata, em 
Telação ao lempo que lhe foi dado 
na antecedente. 4 
O praso da-classificação fica de- 
pendente do registro de Propricda- 
de, "quê designar o dia em que o 
-navio foi lançado agoa, entrando 
em conta a estada mo. estaleiro que 
sendo para. mais de. um inverno o 
periodo da primeira 'classo será pelo 
menós abatido “de um anho: Na elas- 
Sificação agora a fazer os navios po- 


ara mais é 
emprehen 


r do Futuro.) 


Peças reaes estragadas,' o que:-mos-: 


Os, Os, navios construidos 
iras de Teca, Brazil e) 


O CONMERCIO DIORIO. 


mas respectivas classes [a 
he lhes faltar para come 
pletal-as. - á 3 | 

“As embarcações tem a sugeitar- 
se ás visitas do-perito nomendo pelas 
companhias e ás vistorias ordenadas 
no Regulamento. Além disto os na- 
vios tem de conservar-se no estado 
de oavigabilidade, e com. osisobre- 
celentes' que o Regulamento: exige, 
sub pena de serem passados pará à 
classe inferior ainda que não“tenham 
finalisado-o periodo da. classe -que 
lhes desigua o, diploma, As; embar- 
cações: ás quaes, forem encontradas 


sua ida: be 
pelo tempo | 


trem'evidénte risco, ser-lhes-ha Teli- 
raga a classificação em quanto não 
salisfizerem às obras necessarias, | 
Os vapores para aclassificação 
não ficam comprehendidos' nas mos- 
mas “disposições qué os navios ' de 
vella, O periodo da primeira classe 
é para o yapor em geral só, de qua- 
tro. annos, satisfazendo ás exigencias 
do Regulamento, Este periodo poderá 
com tudo ser continvado' se as cir- 
cumstancias do barco o permitlirec 
em, face da, respectiva. vistoria. Não 
ha segunda clusse para os vapores. 
Passados dez annos dê construtção 
ficam considerados na terceira classe; 
embora bem reparados, e entrarão 
nesta classe durante mesmo os dez 
annos, se assim fôr julgado. 


“ANTERIOR: 


LISBOA 27 DE SETENBRO; 


Correspondencia part. do Commercio do Porto» 
| Assitn como os corpos humanos pre- 
cisam do repouso para recomeçar as ta- 
refas diarias, assim como. os elementos 
param antes de muitas vozes começarem 
a sua obra de destruição, assim tambem 
8 politica como phenomeno. moral, obde- 
ce n esta lei goral de todos os corpos é 
doscança por vezes para continuar dopois 
o seu movimento), o seu giro. Quando 
nós dizemos politica não nos referimos 
a esso embato das pequenas facções, que 
muitas vezos dilaceram os paizes, sem 
mode lhes fazerem “de btil ou de presta- 
falamos das grandes ideios que dividem 
ao presênto os póvos, é que tanto: no 
mundo economica, “como no politico tra- 
oam aa rignuca saraoluriativos que sopa- 
ram (as gerações. Isso é que dorme ago- 
ra, é não só em Portugal thas em' todo 
9 mundos, é Bor que “E préciso”, “como 
| dissemos + este repouso: para: depois com 
mais vigor só langarem: os povás e os 


a dizer que elle está intigm con- 
vencido de que na marinmnica , 
não ha navio nenhum da mejassor 
ogual á «Sagres» Que Macucção 


mias, gastando se a 
necessario. 


considerando as razões e o mrpor- 
que 'foii comp 


barcos de vapor" que foi dado. tno- 


Iguns inglezes do igual clussgando 


daste navio so fizeram as micono- 
penas aimente 


Em quanto ao «BartholuDias» 
rado não entra ques: 
) oil vid AgMAdA 

'Sar- 


tio: q a 
Voltando 4 «Sagres» diz, 
lorius quo esto navios em dscir 
cumstancias, quer navegue á quer a 
vapor, não lhe cnlra-a agua poço; 
como sugcedo ao: «Fuying: Pisa dos 


dello;quea «Sagrasptrabalhosseus 
pivóts em; retirada, como sem. as 
suas peços do! costado; .quesgutam; 
bem com a roda do leme dagomo. 
à de meio-navio;: que leva proen-. 
te:10 dias de carvão, com cidade 
media de; 12,62 por hora, coxima- 
quina da força: do:300 cavallodeva: 
lancha. e antenas, alem, desleres 
nos turcos, e medo-mais de 100adas; 
e que cum,p combustivel quemmoda 
facilmemte: póde alenngarm cin de 
4:500: milhas, «com a. velocid: 10, 
milhas por horo, c a de G:Qfvela 
evapon; em ambas as circumsicom 
leúpo e vento a favor. | 
“ Publicando “estes trechosamos 
3 nossa imparcialidade, logo:eqos 
combatido, como defeituosa ajeg 
daquela “corveta ; mas .consint f. 
ter uma pequena: observação ,nun- 
ca «é valido o juizo do. proprio fez 
à cousa. Ora foi sob a immnyis 
giloncia do nobre almirante Sariwmo 
elle proprio confessa, que sair. a 
nossa corvola. Julgamos porgen- 
cia suspeito o juizo. 

Nos preços das: aeções es pu- 
blicos na praça de Lisboa nagito- 
ração, 

Na semana finda em 254anão. 
houve; altoração alguma tanto eços 
das acções dos bancos q companimo 
ho curso dos cambios, 


'|bando-"| Tem-se feito, 


*|º que se, acha hospedado na Estrella do 


do na segunda feira o «Dhalia» so 
e suspeitando que trouxesse contrab 


ara, desembarcar na costa, trouxera 
Pa ao o da E 

lhe!t mettido Aotcan ar E 
examintido o. manifesto. e mais | papel 
fochado É escotilhas. á 


— Diligencias fiscacs. Tem sido 
activas eacertadas as diligencias, que, por 
parto da alfendega, ultimamente se tem 
empregado ,para ,a repressão, do cnatras 
algumas -tomadi 
8 58 se “conlinuar- coma «mosinal aoti - 
lade..conseguir-so-ha senão acabar sem 


) lezas,. em virtude do 
tratado que temos com a pInglaterra, mas 
pur Geferencia, para com, o representante 
da nação a que perten QB, cnsa onde 
tenha de effecluar-so a diligencia. Dize- 
mos isto, porque temos ouvido, fazer so- 
Veras censuras á repartição fisçal Porter 
tado, ha. quatro ou cinco. dias busca em 
uma casa de, «commercia franceza, sem, 
que primeiro se tivesse, tido uma alten- 
tão com; o respectivo, consul. , Isto nada 
custa e parece-nos que em, nada poderá 
lolher o bom, resultado, de, qualquer di- 
ligencia, , Enredo om b 
Sabemos, laubem que um estran- 
Beiro, que ha dias chegára, a, esta cidade 


Norte se queixára muito de lhe terem ido 
ao quarto e arrombado a malla, para, 
a. revistarem, quando elle se achayo au, 
sente. Soa diligencia era necessaria se- 
ria conveniente que o, mandassem “cha- 
mar ou esperar que voltasse, para assis- 
tir 20 exame, O procedimento contrario 
pode, alé dar lugar a reclamações por 
extravio de qualquer couso.., Estas visi- 
tas domiciliarias são sempre vexatorias, 
e convem por isso que sejam feitas com 
a maior prudencia e regularidade. 
Podendo conciliar-se as diligencias 
fiscaes com as indicações que apôntamos 
exitam=se: confliclos e queixos mais qu 


—— oem 


VIANNA 27 de SetembroAu- 
rora Do Lime»): Já por nos 
lemos occupado da muita sede 
e dedicação que o dighóstro, 
das, obras publicas, o exc:lós 
Bento da Silva, vota aos ses. 
do nosso districto, e nosira- 
trautos materiaes de que ela 

Hoje temos nova occasiãon- 
clonar mais algumas. provasila 
já incontestavel verdade. mos 
Positivamente que o ilustris- 
tro expediu, ordens "muito ten 
tes para que em breve se ido, 
desejado começa às obras de 


Soyernos é robeauguecdheg: foisoingmmbitia 
ujelinama folha” estrangeira:, eUdatado | 
do Paris, confirma estas nossas obsurvas 
ções, porque começa; por estas, molaveis. 
Palapross «A politica dorme,» à 
vo ID, presença , pois, dosta ausencia 
geral de Movimento, vamos. zer alguns 
apontamentos do cousas caseiras. 
“Montem reoniw-se a Associação Tys 
pographica. Lisbouense para dísculirva re- 
presentação, quo a mesma associação di- 
rigo á commissão, das pautas, pedindo- 
lhe à completa abolição dos direitos sobre 
O papel de imprihir,- ou pelo menos uma 
grande: méducção “no oho preço quosobre: 
cafrega. esto producto, A representação 
eslár mui bem redigida e exprime em ler- 
mos claros e precisos as rasões que as-| 
sistem “4 industria typographica para pe-| 
dir a extincção de um onus que tanto) 
[3 sobrecarrega. : Porcesta semana voe ser | 
enviada á combmissão das pautas esta re- 
presentação, sendo publicada em seguida 
nos jornaes da capital. e x 
“Dizom-nos “que não Passa de amanhã 
96 do depois, 'a saida da nau «Vasco 
la Gama.» Avgaarnição já está toda a 
bardo. , Hoje - paneve que deviam embar- 
car os degradados, que são em numero 
de uns 400, O batalhão do ultramar , 
que tambem vai a bordo desto navio, é|, 
do bxcellonto apparóncia, e lova muito 
boa! gente. 

Pelo meio dia de bojo deyia' ser re- 
(cebido em audiencia publica de forma- 
lidade por Sua Magostade El-Rei D. Pe- 
ro 5.º 0 sir. D. Antonio Alcalá Galia- 
NO, gonviado extráoridinario o ministro ple- 
nipotenciario de 8: M, Catholica, junto a 
Portugal. 

Diz-se que ha certas reformas na or 
ganisação do alguns jornaes do Lisboa. A 
companhia quo sustenta o «Jornal Mer- 
cantil», e que se denomina Companhia 
Portugueza Promotora do Commercio, In- 
dustria e Agricultura parece que se dis- 
solve; passando a propriedado do jornal 
a um dos seus acluges directores, o ao 
snr. Fradesso da Silveira, "A «Nação» 
tambem poroco que sofre alteração na 
"sua. Orgnnisação (economica 
ser propriedade só do nr. dr. 
Abreu, Ani 
O almirante Sartorius, condo de Pe- 
hha Piribo publicou hojé uma correspon-|t 
dencia 'no «Diario do Govertos para de-|d 
monstrar que a icorveta «Sagres» 6 um 8 


A 
, 


lheiro Domingos 
dos Administrador: 


passando a | publi 
« Gomes do | chole! 


des 288 "as obras da Daria 
cidade, mandára upôr, à dião 
da. respealiva junta administrie 


4:0008000rreis, - ficando: assina 
gralmente paga “até 30 do po 
mez, à importancia do subsidi 
que o govemmo é obrigado pa 
contribuir para aquellas obras 
Por outro lado, cumpre ty 
declarar que hoje se reune gje 
dade aa úblêa geral da wi. 
nhiá Via ense», a fim de py 
ao sorteio das acções do empp 
addicional de 22:0008000 rea 
à estrada de Vianna a Caminha 
inar em consideração a propo 
digno ministro para o empreslkt) 
quantia que deve ser deslinads 
tura da estrada de Caminha a.) 
Sa, complemento da grande ja 
communicação que nos ligaiam, 
vizinho e ao centro da Europ 
—- Pelas 11 horas desta 
deram as torres signal d'incendi! 
se declarou em “uma casa my 
Grande: A ppafeceu logo uma das 
bas, é alalhou-se immediatamo) 


incendio, que nos parece Ler; 


do insignificantes prejuizos. 
—>— —mme. | 


CORE 


FaLLeceu esta manhã o snr. d 
Ribeiro de Farj: 
es da Caixa Fili 
ortugal nesta cidade. | 


Cs erre 
———— 


NOTICIAS DIVERSA 


= Porto sujo. O concelho de 
ca. do reino declarou infeccions 
ra-marbus o porto de Stockoli 


Banco de P 


Q 


a) 


contar de 9 do corrente mez. 


— Brigue Dhalia. 
rou a ibaura o brigue «Dbalia», -p 
ente do Havre 
uerra «Lynce» 


Anlehonte 


crão ser classificados conforme a 


bom navio do guerra, muito superior a 


Dizem-nos-que este vepor encon 


+ 4 reboque do vapojeixam 


menos justificadas. Submettemol-as 4 
consideração do snr. director interino, da 
alfondega, ; que empenhando-se devoras por 
estebelecer uma boa e regular fiscalisação, 
para evitar o conteabando, no que grande 
sorviço faz ao comercio lícito desta pra- 
Sa, nãe deixará tambem de empenhar se 
para que; as diligencias fiscaes sejam foi- 
tas com toda a regularidade o com o me- 
nos vexame, possivel, 

vw 7. Motim. . Na feira do S, Miguel, 


Vendo-| 


| aqui não Med.) Riad “a 


| dejle;, da; 
lhg 


O «Jornal do Commercioy 
desta captura diz o seguinte: 
- 4 Ba-dios a policia-do. governo. cj. 
vil enplaron tres, quatisaa UM, ellos ce 
69 4,8 05 outros dois valido: 
bes os ademanes de 
Fetisa, “Os andrajos e todo 
pecto de pobreza, quem diria 


que o cego 
tinha na algibeira 118000 reis, 8 cada 


um dos 


O? Ainda 


Bras do 


achou-se-lhe uma carta da mulher 


inda, do Mangualde ;, na qui 
coniro. Outras coisas. q ngm 
prei bma vaca por Log réis! 


dinheiro para codiprar 
A um dos outros dois - 


a 
encontrou tuna carta ide. ale 
milia, em que lho, partici a O seguinto : 
« Está-se fazendo o palhé ro, é dequia 
poucos “dias estará cheio 'de palha; não 
venhas por ora, mas manda dinheiro » 

* Estes proprietários "mendigos fo- 
ram mandados sahir para” as suas naty. 
ralidados. E" claro quê á custa da ca. 
ridado publica se iam tornando propriet- 
rios. Abusando da religião e dos senti 
mentos caridosos dos “fieis, entbesout- 
vant, é assim roubavam as esmofas' aos 
verdadeiros iecessitados. - — 

Ser mondigo, já se vô quo 6 nm 
modo, de vida: lucrativo. Os mMaganões 
possuem vyaquinhas, quintas ou hortas, 8 
amanham, a sua courelasita , o pedem es 
mola a outros que não tem a, honra ga 
satisfação de serem proprietarios. Mm 
«n)8e sy podesse proceder o um inque- 
rito rigoroso ácorca dos haveres “de tor, 
dos, os mendigos , quantos proprielarios 
e capitalistas, não se apurariam.» 
— Companhia Provinciana de Mom 
corvo. Acha-se nesta. cidade o presidenta 
da Direção. desta companhia o ;snr. Dia 
tor Francisco, Diogo. de Sá, 
m— Therapeutica magnetica. Sagan: 
do o conselho. dos medicos | do rei da 
Suecia , um tal. M, Kuglenstierna , que 
Bosa d'algusma, reputação como magnolisa- 
dor, foi ultimamento chamado no palacio 
de Drotiningholm, onde , continua A resi- 
dir a familia real, para applicar ao an=, 
gusto enfermo. um. traclamento, periodico 
do magnelismo. ) AR 
Diz-se que. por uma, coinoiden 
muito singular a sado, da molestia davi 
Oscar da - Suecia, é. precisamente no local 
onde estão colocados. os miolos, |8:6K4= 
CibUNo (4 mayor, oa ua: se dá com 


cego 


p dizia, 
te “e com 
manda-me mais 
palha-que está 


: 


“ fr ad o im 
Se para, derrubar u t muro” quetngual 
grande, parte do, terreno da feira. Segun-. 


do, diz o.«Bracharense». 
alli se achaya 
tinados e lin. 
Braga. , 

Sabia;so que tinham, sido feridas va- 
25" pess69S Com! btradh O! QUA nao (se | 
bem mais particularidades. ; 

= Movimento polwial | No dia 26 
do corrente foram presos pelo regedor de 
Santo Ildefonso Antonio Rodrigues da Cos- 
ta, - Pedro, Filippe “Vieira, ferreiros, Rita 
Trem, o; Clara Candida, por, estarem em 
desordem uns, com, os outros, 
Pelo regedor da. Victoria foram pro- 
sos no mesmo dia; Autonio de Oliveira , 
Manoel de, Passos, Antonio Joaquim, e 
Antonio dos, Santos, vadios, por furtos de 
lenços. 
| Foram remeltidos no dia. 2 
izo Criminal do 1.º. districlo. 14 
— Degredados. . Por estes dias em- 
barcarão no Tejo: a bordo do um navio 
do estado 300 ou 400. degredados para 
a Africa Qccidental, Diz o «Jornal do 
Commercio»: que a junta de saude, na- 
val. fôra go Limoeiro apurar Os que es- 
tavam nas, circumstancias , de embarque 
e que não poucos. declanara «inhabeis, 
pelas avançadas cidades que apresenta- 
vam, nisi 
Um, dos degredados apurados para 
embarcarem, diz o mesmo jornal ferig 
cum uma navalha de cortar pão, sem a 
menor, provocação, e à falsa fé, um 
empregado das prisões, que estava! 
fallando .com o. juiz da prisão,  preten- 
dendo. deste modo demorar o embarque 
pelo, novo processo criminal, quo. devia 
formar-se pelo novo crime. Ílludia-se 
porem, porque, mandado, recolher á casa 
da reclusão, e processar cohvenientemen- 
te, declarou-so desde logo, que nenhum 
destes procedimentos obstaria ao embar- 
que do criminoso, que parece so acha 
condemnado a 15 annos de degredo pelo 
crime de salteador, 
— Prisão. Foi preso em Villa do 
&, e remetido. para Vianna pelo ad- 
ministrador d'aquelle concelho, um outro 
dos presos fugidos da cadeia de Valen- 
ga, sendo portante oito os que têem sido 
capturados, , 

—> Mendicidade remediada, Ha mui- 
tos mendigos, que tomam a mendicida- 
de não como um. triste; meio. de reme- 
“hor necessidades, mas sim com o fim 
de amontoar vabedaes — é para elles uma 
profissão Iucrativa como qualquer . outra, 
9 em que ba ludo a ganhar, porque na, á 
renda de pedir nunca ninguem perdeu, |, 
Eslamos;persuadidos que aqui ao porto não 
“por mnilas vezes de arribar des- 
tes mendigos, que .de ordinario são das |, 


«8, força do 8 que 
»Não pôde conter os amo- 
ha;so requisitado mais, para 


pi 
sa 


7 para o 


] 
ond 


B 


deem alguns 


Outubro, 


se a 240:000 miri 
em 1680, 


Corpos nunca tiveram, 
motos tempos , 
os movimentos 


do «Levianthan» vendeu .o 
nome a ontra for; 
por 250:000 lib. 


custon 800:000 idib. , 

à compankia (construc 
Os compradores propu 
parava 
Estados-Unidos 


Margarida Carolina. 


so 

Onrei Rrederico Guilherme ida frus 
Vê-se que o peso da corga, prejudi- 
cou arcabeça. das: duas magostados, 1jv 
—.0 cometa, A apparição door 
meta, ane se; vô todas as noites do pres 
ce PRO AUS 30 rd 
Preoccupados, lhes diremos, duas aa 
las, depois que. foram beim, obsergados” 
não apresentam já essas formas, ex; Pe 
dinarias, que em quiro tempo Abes pr 
tava a imaginsção, dos POVOS, que, es 
dava o caracter de ; signaes de, Cholgra 

1 T 


celeste, 5 g 
Pos Yaporosos e. dj 


Esses cor] 
quesse nesifiguram. lumin 
reflaciem osraios ido sol, 4 
massas mui debeis, incapazes de produ. 
ir a-ménor perturbação NA Sirjienficio a 
ua atmosphera do «nosso. planeto, d 
“Ao resistencia do elher que encha,g 
espaça,ve as atracções, planelarias, prod,” 
tem. variações tanto. mais considoraveis na 
periodicidade dos cometas, quanto, mai 
oxtensas são as suas sorbitas * Phr que a” 
acção do: astro central; se; faz sentirmo: 
nosimas regiões femotas em quo esses 
corpos estranhos vão continuar. lentamon, 
le suas revoluções: depois de sonter; ani, 
mado com uma velocidade, ás ynzes pros 
digiosa, quando se aproximam, dosul,, 
- Deste principalmente so poda 2anun: 
ciar a volta em dia: fixo, vinda que me, 
annos; Cn vimos 
O cometa: do 4811 tinha, n 45,,do 
uma cauda de 40 milhõos de 
legoas, “cuja extremidade se achava avg 
milhões de terra; de 1770 aproximou. 
ametros:: o-de Halley, 
esteva tres vezes mais perto; 
e finalmente o de Biel oú Gambert es. 
leve a menos-de 2:600 miniametros. 
Apesor de nes proximidades, esses 
desde 'os mais ros 
a menor influeacia sobrg 
do nosso globo. 

O cometa ide 1770, que passoa e 


co 
95 Por -qua 
lem geralmente 


repassou entre os satelites de Jupiter, 
não produziu nenhuw transtorno na mars 
cha desses pequen 


Os corpos. 
—— O vapormonstro, A companhia 
mavio deste 
mada. para o-comprór 
sbt; y 

A -conslrucção: deste 


rei dos mares . 
perdendo “por isso 
tora, 550:000 lib. 
uhbam-se concluil-o 
Proxima “primavera, o-destinal-o 
carreira entre” Liverpool, Pontland ; e» 
y OJanalso 
— Vecrologio. . A archi-duqueza 
rederica Cecilia Au= 


usta Amelia Josephina Elizabeth, Unque- 


bideias — apresentando-se tambem -com|z 


arde Saxe, que 'monreu ultimamente-gm 


ado em 4 de Maio 
o/stohi-duquo Carlos Luis, itmisd 
perador! "Austria. ata 
fon Erise “mónetária. = Públicom.se 
recentemento em Toglaterta am documento 
- daímaior importancia commerci 


issão encarregada de investi 
E PRA def O crisg | 


crise; 1º or te .,€ yropido augmei 

dE e? 3 piu VA EPE 
mugbeênto! do 'estóch» owexistencia mone- 
tarii “8.º; igrando estonsão: dada a 
operações de credita, “que excederam mui. 
too emite: davactividade commercial e| 
de «stoch» monetario. 
«0/uSpbre8/1.º causa idirem: 


Os, qua de 


talimodo 'se desenvolveu em: Inglaterra, o 


commercio (exterior ,-que desde 1848 9] 
1857 duplicou a exportação. ' | “ 
é) RPA AR EP k 
de 60:00:00, do. Ji: om 1848; (ed 
122 milhões em dos. E 
1 Em quanto cd questão monetaria só 
diremos: quai ia! Europa recebeu no espaçó 
do;/7, annos-107 milhões; e meio de libras 
em ouro, e: exportou 26:800:000 “libras 
em prata; de sorte que a circulação tevs 
um sugmento de 80:700:000 slibras em! 
ouro E “ua RT, ua 
= Sobre o 3.º ponto, diremos—que só 
em Londres, os bancos por acções, des- 
de 1848 a 1857, viram subir os seus de- 
posi de 850.77 1. st: a 34:100:724. 
Porem a commissão não oncontranis- 
to precisamente “causa principal/da cri- 
se, Quo com tanta, violoncia se m tou 
em Inglaterra, encontra-o no abuso que se 
fez do credito particular, e na exageração 
das lrânsseções que trouxe como conse- 
quencia forçada. fred: 
Pata: prova 'racorda. dqdo amaior par- 
ta das casas que quebraram em 1857, 
commerciavam) com um - Capital! ficticio. 
30 dellas tinham um pessivo de/9:000:000 
de lib.st., contra um activo da 2:317:000,, 
+ Outras cosas, qujas transtcções cone) 
sisliany, principalmente , em acceites; ch: 
mados ide favor, tinham no acto de su: 
Pender as suas operações, 22 milhões e 


meio dé francos d'obrigações; ao passo 
pos ua pão pass do 250000 


“ 
“A cominissão não julga, f 
dota 0 Bm-| 
ontribuissom em nada 
eida, Moo emo E 
* mA electricidade. M. Leon Hu- 
mer, artista hungaro, deu ultimamente 
em'Brúxélias um concerto, tócando simul: 
toneamente cinco pianos, por meio d'uim 
appatolho dlegtricó cuja bateria" ti 


tinha sido 
lin em um quarto adjacente. 

Fesultadósn poi elle Cbbtidos pela 
ide, aplicada é saneslhésia lo- 


semana nm Ea ' 


le lodas as calhe- 
+ de diferentes ida- 
os foram os mais 


cotastaot mas naul 

* Diz que em uma 

150 dentes, pe 

gorias dos “Sexos, 
ad 


da RA 08 EP 

salisfaglorios. ) 4 ol 
Di; mas pessoas liveram cons-| 

ciencia da exirecção, mas não sentiram 

dôr. 


Pci ? 
Crirhe horroroso. | Le-sé hiakBs- 
3,48 AUD oito 
Um crime horrivel aterron-a cida- 
- do Dugny , perto de; Verdum. “Um man- 
cebo de 19 annos , chamado ' Marcilly , 
metou sus, mãe e feriu seu pai gravemen- 
EL Rats monstro a, quem Um motivo 
dos mais fuleis indusiu ao parricídio, 
escopou és pesquisas da justiça, que não) 
conseguiu ainda apoderar-se  dello.. 
— Cavallos americanos. O nume- 
ro total dos cavallos que se criam nos 
Estados-Unidos; sobe, segundo diz o «Cor- 
reio idos! Estotas- Unimosb!, a 4:500:000. 
O. Estado: d'Obico' é o que mais possue, 
e por sua ordem o da! Novh-York, Pen- 
sylvania, Kentucky etc. 
Oi Minerot é o ultimo 
estatistica cavallar. t 
Calculando em 75 dollars, o preço 
medio de cada cavallo,, -dá em total, do 


na escala da 


337:500:000 dollars. 
— Um thesouro. Quando os in- 
glezos tomaram Ihansi (Índia), cabiram 
em seu poder objectos de grande valor, 
encontrados no palacio da rainha, eava- 
liados em 35 lagos de rublos, São na 
maior parte adornos de ouro, das mu- 
lheres: indigenas , cravejados com, diaman- 
tes d'um volor immenso, perolas, rubis 
e outras pedras preciosas. Esnalhou-se 
o boato quo estas riquezas tinham sido 
roubadas ' pelos soldados europous, á 
guarda dos quaes foram confiados ; porem 
uma correspondencia de Bombaim de 19 
de Agosto desinente o boato, dizendo que 
o lhesouro se acha perfeitamento in- 
tocto, t 
a ei tm a e 


me EXTERIOR. 


- Dai «Gazeta de Madrid» : 
DESPACHOS TELEGRAPIICOS. 
A grande alta ' que lem ogora em 
França os fundos publicos é, pelo «Ti- 
mes» altribuida mais a motivos politicos 
quê: commerciaes. ! 


pio sabiu de 
Annoncia-se que 
tima roduéção cno! seu 


qua 


a Austria Projeota 
dead Edi 

S,.22. — Dizem d 

tradio do momênc iba 

O governo geral | 


ção de lord Cond A amado subs- 


ae pirerardeifi lyno. 


PA ortan- 


dres 


prezos e decnpitados. 


LONDRES. 24. — Offoréce grandes 
ficuldades a' compnstura' do cabo electrico 
transatlantico ;'e as “acções: que iveram 
uma baixa de 50 por cento . quando se 
souba o seu E 
mais, e .são recusadas por todos-os os- 
peculadores. 
* Um despacho de Berlin diz — que o 
rei assignou, no dia 19 0 acto, que def- 
finitivamente reguln a questão. do gover- 
no; O conselho do ministros reunio-se. 
A ordem do rei só será elfectivamen- 
te publicada, depois que o princepe da 
Prussia regressar-de Hanover e de Varso- 
via, ondo vai encontrar-se com o Czar. 
O princepe' partiu na noite de 20 
para. Hanover. 
LONDRES 20. —- O «City of Balti- 
more,» que partiu de Now-York a 9, 
chegou Liverpool. W a 
Diversas fallencias tiveram. ultima- 
monte lugar em Liverpool e gm Lundres. 
nur seu ossiyo oleva-se a perto do Í 
milbão de ib. st. 


As noticias de Iespanha são desti- 
tuidas d'interesse; político: 
A rainha. deu. o dia; 23 um; banque- 
te, .0 quo assistiram os ministros aytbo- 
ridados militares e civis dc. de. 
“O torpo diplomatico felicitou SM. 
pelo sow“foliz regtosso & Capital. 1 
“O «Qlamor Publico» com! reforencia 
a nolicias de Lisboa diz que ba;desfe- 
neo niço os snrs. piatete de Lou- 
é e Avila, sobre, arescolha: do novo mi 
nistro das :fobitça) Paierbnhid “0 primeiro 
que seja o snr. Dias d'Oliveira , e o so. 
gundo que sejao snr. Simas. ! 
Diz tambem que o snr, Couceiro in- 
sisto pela sua demissão, e que um dos 
candidatos em que se falla para o subs- 
tituir, é 0 sar. Lobo d'ávila,; que foi 
ministro da 'guerra da Junta do Porto. 
Diz o mesmo jornal quo 0 snr. Avi- 
la deixa no. presidento do. conselho a li- 
vra; escolha, do ministro, d 


à dondiocã 


| 


“PARTE COMMERCIAL. 


: LISBOA, sá á 
“1 ESTADO DO MERCADO. | 
1b De 20:a 25 dê Setembro. 
Durante 8 presente semana, e nó pe- 
riodo decorrido desde 'a nossa altima re- 
vista, supposto o estado do meréado não 
fosse! brilhante, comtudo estevo mais ani- 
mado. que. na antecedonte--somana,-— 
Os generos que vieram augmentar os 
nóssos depositos , chegados ultimamente 
do Rio de Janeiro, Maranhão, S. Thomé 
8 Cabo Verde, ie deique fi logar com- 
petente daremos nolicia 
importancia. ! Eve 
- Nos, fundos de 3 p. c, tealisaram- 
se algumas compras de consideração, a 
preços de favor para. os possuidores; com- 
tudo, estes mostram-se agora reservados, 
esperando, talvez preços mais elevados. 
Operou-se no cambio sobre Londres 
uma reacção a favor dos possuidores de 
papel sobre aquella praça. Tendo appa- 
recido uma procura mui animada, os pos- 
suidores de letras elevaram as suas pre- 


É 


tenç e altendendo á escassez de bom 
papel, o pouco que havia alcançou o cam- 
bio de 33/a 80 d/J, chegando-se «alé 


a realisar, ao fechar da bolsa 534. 
D'esta voz o cambio sobre França 
não segue o impulso do cambio sobre 
Inglaterra. c Ao passo que este baixo so- 
bro o ontro, e isto explica-se pelos nu- 
morosos embarques que teem logar para 
os; portos d'aquelle imperio. Alem d'isso, 
poucos são os tomadores de papel sobre 
Prança, sendo por isso menos procura- 
do. Eis-agui a nossa colação : 
Lisboa' 22 de Setembro de 1858, 
Londres a 90 d/d 53% a! 

» à 60 » 53% ah 
Paris a 100 d/d 528 a' 527 
Genova a 3 m/d 526 a 525 
Hamb. a 3 m/d 48 
Amsterd. a 3 m/d 42 7h 
Madrid a 8 d/v 935 
“Porto a 8 d/v “A 


: E 
“0 IMPORTAÇÃO, 
'ASSUCAR. — Desde a “nossa ultima 
revistava entrada; d'este genero consistiu 
em 12 caixas e: 1323. barricás, sondo 12 
caixas e 791 barricas do Rio-de Janeiro 
pelo «Subtil 3.º,» 807 barricas da mes- 


+ 


poe 
em substitui-)' 


es da Persia, onde rebentou uma cons- e 


-«jcos e 103 pipas, sendo 1 casco e 63 


desarranjo, baixaram ainda). 


+ foram de alguma |. 


os pr 


'oje «existencia 
et 
rricas 


cuaPeste| | 


ns midatr 


44195 + 


apresenta aspecto de melhorar do! esta.) 
do estaciohario em! que tem 'esladb. Os 
supprimentos chegados: foram da 6 cas- 


pipas do Maranhão pelo «Liberdad! 5» 40 
Pipas de Glasgow pelo «Vasco da Gama,» 
é 5 cascos do Southampton pelo “«Valle- 
te.» O preço pararavdo Brazil continua 
a ser de 608000, rs. nominal. 
- ALGODÃO, — Poucas- vendas se rea- 
lisaram do do Maranhão ao preço do 150 a 
59 18., para o de Pornambuco continua 
a"ser o preçó do 160 puramente, no- 
minal. ' dai ' 


As entradas consistiram em 75 'sac- 
cos do Mttnphão pelo «Liberdade,» e de 
96 fardos de Liverpool pelo «Arnó » 

ARROZ. — Desde à nossa ultima re- 
vista, “a importação d'esto genero consis- 
tiu em 841 saceos sendo 104 saccos do 
Rio dé Janeiro pelo «Sublil 3.º,» o 737 
saccos de, Liverpool pelo «ArnÓ,» 

Os despachos 'para “consumo consis- 
tiram em 173 saccos. à 

Os preços «este genero, não obstan- 
to os depositos serem avultados, conser- 
vam “firmeza. : 

CACAU. —A prespectiva de melhores 
appárencias nãoso 'reálisou: por 'emquan- 
to, e a importação de 429 saccos cho- 
gadas pelo «Dianna» de S. Thomó veiu 
neutralisar as opiniões favoraveis que li- 
nhamos d'este genero. Despacharam-se 
para consumo 61 sactas, e para re-ex- 
portação, 105 saçvos; para o» Havre, “e 449 
Saceos: para Gibraltar: ú intao! 

CAFE, — Consistiram as-entradas no 
decurso decorrido desbid Tiossa anterior |. 
revista em 2058 sãccos e 4 barricas, sen- 
do+262 isaccos,e | 4 barricas  do-Riv' de 
Janeiro pelo «Sabtil 3.º,» 499 ssécos da 
mesma procedencias pélov« Fortuna «d'Afri- 
ca» 71! saccos d'Angola pêlo a Teinmpban- 
fe,» 1:409 ide 8. “Thomé: pelo'«Dianna,» 
177 de Cabo, Verde, pelo, «Maria.» 1 
Algumas vendas, so eflecluaram. du- 
rante a semana do do Rio de 1.º6 2.º sor- 
te para reexportar e a preço que não 
respirou, Q do Angola, S. Themé, e Cabo 
Vende encontra, prompla, venda ao preço, 
de, nossas cotações, |. 


vêr 


mo 


qos 
em 


são MR -HOSPAÇÃOS SP ARtaCANFRAD ani) 
saccos para, ibraltar. ' a 
CERA. — Não nos, consta que por 


emquanto.se abrisse preço para as ulli- 
mas partidas que pelo «Triumphante» 


Moçambique, de qualidade inferior, cujo 
preço não nes consta ainda, A inacção 
que reina nos mercados. de consumo par 
ralysando ;as, procuras, . deveria provocar 
senão uma. baixa pelo menos uma, jesta- 
gnação de Iransacções. 

Nas, qualidades indigenas notaremos. 
uma venda do 5:000 arrateis de mereci- 
mento secundario ao preço. do 320 reis. 
Chegaram-nos, d'Angola 425 gamel- 
los, no «Trinmphante.»., | gcêl 
COIROS. — O mercado. tem conlinua- 
do a conseryar-se estacionado, e apenas 
se effectuaram, algumas vendas: nos es- 
pichados da Bahia, e nos salgados das 
ilhas. 3 

Os «entrados consistiram em; 6:644 
sendo 2:574 do Maranhão, pelo «Liber- 
dade,» 2:878 d'Angola pelo «Triumphan- 
10,»/165 de Cabo Verde pelo «Santa Ma- 
ria,» 75 da messsa procedencia ipelo;aMa= 
ria,» 12 do S. Thomé pelo «Dianna,» 886 
do Rio de Janeiro pelo «Fortuna d'Afri- 
ca» e 54 do Payal pelo «Açoriano». 

COMINHOS. — A muita falta que o 

mercado sento d'esto genero tem feito 
com que o preço so tenha elevado de 
28800 a 38200 rs. 
HERVA DOCE: — O mercado conti- 
nua a ressentir-se da falta, e por isso 
segundo as informações que cotamos b 
seu preço a 48200 rs. 

GONMA COPAL. — Entraram 315 vo- 
lumes de Angola no «Triumphante.» O 
mercado conserva-se sem animação al- 
uma, e E 
GONMA DO BRAZIL. — Não obstan- 
te algumas vendas se effectuaram duran- 
te a presente semana. O mercado con- 
tinuaça estar bastante surtido d'esto ge- 
nero, em consequencia da muita abundan- 
cia que da mesma havia. 

MELAÇO. — As vendas limitaram-se ao 
consumo, e o mercado apresenta-se muito 
frouxo, tanto assim que o preço baixou a 
438000'rs. Os“despachos para consumo 
consistiram em 12h barris e 36 quartolas. 

SALSA  PARRILHA., — Continua o 
mesmo estado que, indicamos em nossa|,. 
antotior revista. 

* TAPIOCA. —- O mercado conserva-sé 
bastante abúndante d'este genero, 'é as 


VIA 


ei 


c 


ea 
f 


"Ima procedencis pelo «Forttna d'Africa,» 


vendas foram muito poucos, e só ge li-)" 


cammos. * 


Trigo rijo do reinó 
» 


SETUBAL, - 

PETEA. = Galoot, holleinkinderen, 
madeira. 

GLASGOW. — Yap. pag. D. Pedro. 

NEW-CASTLE. —. Esc. ny Skuldo, car- 


IDEM. 
LONDRES. 
pina, lastro, é 
VIEIRA. — H, -Madureirodeira, : 
PORTIMÃO. — 
papa — Cau! 


IDE 
IDE 
mendas. 
MILFONTES. — [. Mentissncar. 
IDEM; — Bat. Tentativasço. 
IDEM 
PORTO. — Vap. pag. Luia. 
SETUBAL. — . Senhora Boa For- 
tuna, ' 
NANTES, — R. fr. Artilldastro. 


fã 

IDE 
sal. 

FIGUEIRA, 3 dias. — Iluúes 1.º, e. 

- Silva, cal, 

IDEM, 3 dias. — II. S.vônço, c. Vi- 


de 1HAB4ODO rs. 
DE; RA Não ha. - 


dali 
aram os preços 


ih t ro tar con q alculamos em. existencia na mossa presêntações do corpomercial desta 
a ) 7 poreih foi é “Ip nte OBS cojriguo sb sguarot praça o qual pedinchpos o favor 
e tempo, | mspiradores forana|| AGUARDENTE. — O mercado ni de ser (inelvido na míque por em- 


quanto só se estendeiPorto, Braga , 
Vianna, Vila Real eatiça, relativa- 
mento d livre'lintrodude careges. 


Temos ahi algunsgamentos gre- 


gos chegados ha pousiquaes naes- 
perança “de serem niti: menos dia 
livremente: admittidos;r 
ja se O silêncio cont da” parte do 
overno, “é-de “erergos não queiram 
por mais tempo sacrilos “interesses 
dos seus carregadoresilúsoria 
pectiva que até aquileteve: Noen- 
tretanto tal é à suguridos possui- 
dores de, cereaes aqui os. preçosidos 
trigos não tem baixodmo se póde 


tm franquia 


pers- 


do mappa que ceguida publi- 


Preços ad; 
540 a 640 


molle... 


estado que ileixampisado na nussa 
anterior revista, conseho-so os pre- 


de 18600 rs. emsoa o 14400 rs. 
Setubal posto a bok navio. 


(Ext. dôommercio) 


—————eme 


PARTE MANMA. 


MOVIMENTO DE DIVOS PORTOS 


DO REIS 
LISBOA 25 DE SUBRO, 


ENTRADA 
Ho Libordatrigo. 


Br. norueg. Gr, carvão. 
— Polata suvenny rep- 


SAHIDAS ' 
+-Senhla; Conceiç 


fonçe 


ão, 
Livramento, 


Apariciojro. 
Br. Cruz 5.ºró. 


IDEM. — H. Triumpholargarida, ta- 


nos chegaram d'Africa, o qual. todavia “Daco. 
ainda não ultimou a, sua descarga; (e. | IDEM. — Cah. Santo Ante Almas, en- 
mos unicamente a citar uma venda de) commendas, 


NNá. — H. Restauradrroz, 
FARO. — Bat. Adelaide leira. 


M. — R. Assumpçãuiça. 
«—H. S. João 


— H. Conceição Bm, lastro. 


lastro. 


—— em 
PORTO 28 DE SEBRO. 
ENTRADAS 


AVEIRO, 2 dias. — R.ctição Feliz, 
(E 
IDE 
Paradela, sal. 
IDE 


Valverde, sal. 
M, 2 dias. — Chal. Barbara, c. 
M, 1 dis. — H. Almirdo Porto, 
Mano, sal. 
M, 2 dias. — IH. Saivuz, c. Ré, 


ira, cal, 


STOCKLOLM, 31 dias. =. Sueca Ma- 
ria, c. Lundberg, ferrdjonteiro & 
Coelho. 

VILLA GARCIA, 2 dias.anch. hesp. 
S. Romão, e Catoónio,,.a Cosses 
& Filhos. 

GLASGOW, 14 dias. — Yrg. Admiral, 


«*Kelso, fazendas, avé Coverley. 
SANIDAS. 


TAVIRA. — Barca Parece Tel, 6. Cam- 
pos, 

RIO DE JANEIRO. — Sairo, e, Car- 
mo, varios generos. 

LIVERPOOL. — Vap. fhgio, c. Bain, 
gado e frucla, 


lastro. 


A'S 11 HORAS DAIÁ. 
Fora da barra. fica 7 97 Hiatos, 
escuna: Mary, Swcel sele. 
Vento L. (brando) cio bom. 


— ecoa 


| INSTRUCÇÕES 


S LITTERARIAS. 


THEORICAS E PRATICAS 


cultura do holcus saccharatus, ou 


élco T iu| — Sobre a 
Ng o [queiixeio | am (2 ho tebucar A Imphee (sorgho) —e o seu 
3688380 rs: para producto em aguardente | folhagem e semen- 


te com contas correntes minuciosas seguidas 
d'algumas observ: ini as; molestias das 
vinhas e das lar: as o o melhodo mais : 
natural do seu curativo, e sobre os ensaios 
do jardim - d'acelimatação da Ilha: da Madeira, 
sobre o clima e posição geographica e poli- 
lica da mesma ilha, por fim, um mappa de- 
monstraclivo para a producção das melhores 
fructas da cana do assucar, do holcus saccha- 
tatus da cochonilha ele. 14 


POR 7 
Ricardo Carlos Smith. 
Empresario do Jardim de Horticultara e bo- 
tanica na Madeira. Rr ob O 
Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
Caldeireiros. 
Preço 240 reis. 


POESIAS E CONTOS, por Arnaldo Gama 
vol, grande, 8.º francez de 600 aginas 
500 reis. — Vende-se em casa de Moré e Cruz 
Coutinho. 

CÓDIGO CIVIL ' PORTUGUEZ, (Projecto) 
redigido por Antonio Luiz de Seabra — 1 vol. 
2.640. reis. — Vende-se na livraria de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 

NOITES D'AMOR É CIUMES, por-D. Luiz 
Mariauo de Lara, dous volumes em 8.º 
preço de cada vúlume, por assignatura -200 
reis, 

O 1.º volume destribue-se aos assignan- 
les, impretorivelmente , até ao fim do Se- 
tembro — o segundo em Outubro. 

Assigua-se na rua de S, Domingos, nº8. 
Para os que não assiguarem custará 240 reis 
por volume. 

o 


O DE JOÃO DE LEMOS. — 
publicar-se a collecção 
de composições Iyricas do snr. João de Lemos, 
Em 3 volumes em 8.º a G00 reis cada vo- 
umo. 


LONEIR 
RA 


Com este 


Assigna-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.ºº 14 c 15. 

MEMORIA SOBRE PEZOS E MEDIDAS, e a 
Refotma de que carecem em Portugal, feita 


por Albemireau. - 
Vende-se por-120 reis, na Livraria de 
Gruz Coutinho, rua dos Caideireirgs nº, 14 e 15, 


MORÉ. 


PORTO E COIMBRA. 


ILLUSTRATION, chegou o numero de 14 
d'Agosto contendo : 

“SUMMARIO: Chegada de SS. MM. e ben- 
ção das locomotivas em Cherburgo — Historia 
da Semana -- Correio de Paris — O acampa- 
mento em Cherburgo — O banquete “a bordo 
do Bneracxe — À Rainha descendo ao porto 
militar, — Chronica Litevaria — Descoberta do 
uma tapesseria do Lempo de Jognna d'Are-— 
Immersão da Calua. Napoleão II e lança- 


Eviasta, encom-! 


mento à agua da nau LA VILLE DE NANTES 
— Os pilares do Café Valois — Gazeta do Pa- 


lacio = O brinde ofierecido pela cidade do 
Caen — 01 ro da estação a Gherburgo 
— Reyista ola — Bibljogpanhia — Annun= 
cos “divei incêndio da Pelite Villelt 


GRAVURAS: Chegada de SS. MM. á estação 
de Cherburgo — Benção das locomotivas: o 
papo ra lmento dos convidados do Caminho do 
ferro do Óest — Salla de jantar do campo, 
9 gabinete de leitura: no Capo — O Impera- 
dor perto Imperatriz isbjndo: na liovdão do Bre- 
TAGNE — Plano d'immersão da Bahia Napoleãa 
II — Lançamento “á agua da nau VILLE DE 
Nantes — Quarto de dormir de S. M. a Im- 
peratriz a bordo da Breracxe — Brinde offe- 
tecido pela cidade de Caen — O espectaculo 
da estação do caminho de ferro de Cherburgo 
— Medalhas das festas de' Cherburgo — In- 
cendio da Petite Villete-— Rebus, 

Preço da assignalura por anno 74200 — 
6 mezes 38600 — um numero de 16 paginas 
cada. semana. 


ANVINCIOS. 


Attenção. 


Nº Fabrica a Vapor de Rego Lameiro, 
(freguezia de Campanhã) e seude- 
posito, rua Nova de S. João n.º 128 e 
129, vender-se-ha do dia 5 de Outu- 
bro em diante, sabão a relalho aos pre- 
cos seguintes : 

Denominado bespanhol .... 1.3 100 reis. 

2a 


» » 2 90. » 
Branco de azeite de azeitonas 1.º 90 » 
» o» » 2º 80.» 


Amarello igual ao que vendia 


o ultimo contrato 5 » 
Qualidade inferior... á 3 » 
Sabonetes desde 180 reis cada du=- 


zia a 18400 reis, 

As porções de 50 caixas para cima 
terão 5 por cento d'abatimento de prom- 
plo pagamento. (1704) 


ATTENÇÃO. 
Deposito de Saboarias do Freixo, na 


0 rua Nova de S. Jojo n.º 112 e 113, 
vende Sabão em qualquer porção ou a 


retalho. 
Amareilo do 1.º 50 reis. 
» de 2. nº» 
Ega HO» 
Branco é mescla de 1. 90 » 
» do 2.3 80 » 
» Lo ra 
Sabonetes de 240 a 18440 cada 
duzia. 


As porções de 50 caixas para cima 
terão um abatimento de 5p. c. de prom- 
plo pagamento. (1375) 


UEM perdesse uns oculos d'ouro, 'falla 
na rua das Congostas n.º 36 e37, 
com Antonio Joaquim Gomes de Sá, que 
lhe serão entregues dando os seus si= 
gnaes. (1746) 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 


ditado. (1716) 
MEDICO Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga, mudou a sua residen- 

cia para o Bomjardim, em frente do 

pateo do Paraiso, n.º 567. 


Nova Socieda- 

de de Diligen- 

cia do Porto para 
C.º, faz publico 


a Regoa, 
Dos seus amigos e freguezes que desdo 
o dia 30 de Setembro em dionte, muda 
a sun estação da rua de Entre-paredes 


n.º “35, pora a mesma rua n.º 40, 
donde continuam as suas corridas nos mes- 
mos dias ás 3 boras da manhã, do Porto 
segundas e sextas, e da Regoa quartas 
e domingos. (1755) 


O dia 4 de Outubro proximo fucturo, 
N pelas 11 horas da manhã, na Repar- 
tição da Fazenda do 3.º Bairro, sita na 
rua do Princepe n.º 179, se tem de pro- 
ceder á arrematação dos rendimentos de 
uma propriedade de casas sita na rua 
de Cima do Muro com os n,%8 191 a 
194, isto por força de execução que u 
Fazenda Nacional move contra Antonio 
Joaquim Martins Guimarães, por decimas 
e mais impostos, de que ho escrivão 
Couto Guimarães. (1756) 


S Curadores fiscses provisorios da mas- 

sa fallida de José Augusto de Miran- 
da, por este annuncio participam a to- 
dos os snrs. credores da massa que o 
snr. Juiz Commissario da fallencia assi- 
gnou o dia 9de Outubro, pelo meio dia 
para se reunirem no Tribunal do Com- 
mércio todos os'shrs, credores da massa 
para a vorificação de creditos e mais di- 
ligencios legaos. (1757) 


Allsopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 duzias meios garrafas 98360 
P reis. inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monto n.º 113, (787) 


Sampaio-& Carneiro, 
na rua das Flores vendem 
lonas e Brins, a preços 


O COMMERCIO DO PO. 


mea 
E ordemda Compadhia Vinção Portu- 
D ense 'so faz publico, que, precisando- 
se nas obras da nova estrada em cons- 
trucção de Villa Nova e Guimaries, ope- 
rarios carpinteiros “e pedreiros, e todos 
aqueles que' quizerem enpregar-se nas 
referidas obras, se devorão apresentar no 
quartel do engenheiro da Companhia, cm 
Gemunde, freguezia de Ronfe. 
O engenheiro, 
Cesario Augusto Pinto. 
(1759) 


Caixas para Azeite. 
RA duas na rua Chã n.º 92a 


(1743) 

LUCIA Rosa da Trindade e D. Ma- 

D. rig do, Nascimento Trindade, irmãs, 
herdeiras e Lostamenteiras de Jonquim 
Antonio Trindade & C.º, fallecido a 6 
d'Agosto proximo passado, fazem publico, 
que para todas as transacções de qual- 
quer ordem, respeito ao estabelecimento 
de cambio, que o finado tinha na rua 
das Flores, só se devem entender com 
as acima referidas, que em vista do tes- 
tamento são as unicas aulhorisadas. 
. (1747) 


ALLECEU em Ca- 

minha, no dia 22) 
do corrente, a mãi do 
sur, Thomaz Casimi- 
É ro Barbosa Rodrigues 
da Fonceca, este achando-se nesta ci- 
dade, vem por este meio agradecer 
à ex.” snr." D. Maria das Dores da 
Costa Pinheiro, D. Delfina, illm.“ snr. 
Antonio José Gomes, e a todas as pes- 
soas, que se dignaram obsequial-a até 
á sepultura. — Protestando-lhes o seu 
eterno reconhecimento. 


ERR SE RMTETERERARA 
FATO FEITO. 


3 (pesa bem sortido, e por fit 
commodo. preço, o armazem E 
g 


da Praça de D. Pedro n.º 47, 
de 


E 


(1290) 
ENPTITI ERP EPPEREaSS 
NTONIO" Bernadino d'Almeida, sum- 


À .mamente penhorado pelo cuidado que 
muitas illustros familias e coválheiros 
mostraram tão bondosamente ter pelo seu 
filho Eduardo Augusto Ribeiro d'Almeida 
por occasião do subito acontecimento co- 
rebral, pelo qual acabou de passar na 
Foz em casa do seu amigo o ill.Mº snr, 


muito commodos. (549) 
GENEBRA Á HOLLANDEZA, 


Fabricada por Forrester, Irmãos. 
EBIDA preparada -do espirito o mais 
puro é innocente, composto unica- 
mente de Cevada Ingleza Germinada, e 
uma mui pequena porção de baga de 
Junipero. 
* Vende-se na Agencia da Fabrica da 
Cerveja, rua de Bello-monte n.º 77. 
(1718) 
A Calçada dos Clerigos n.º 70 ej7l, 
vendem-se ou alngam-se 2 piannos 
novos de 7 oitavas e muito boa quali- 
dade; quem os pertender para uma ou 
outra coiza, póde dirigir-se á loja do 
numero acima, [1744] 


(geLT) 


“opom 
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SaMOS TIONVH 


Escriptorio de Manoel Clamouse Brow- 
ne, em liquidação, mudou-se para 
a rua do Calyario n.º 98. (1748) 


NTONIO do Couto e mulher Rita Ma- 
ria, compraram a Antonio d'Oliveira 
o mulher Anna Maria, estes de Complen- 
tes, freguezia de Magrellos, e aquelles 
de Pendurada, concelho de Marco de Ca- 
navezes, o casal das Bregns, sito no lo- 
gar de Luriz, freguezia de Pendurada, 
o que se faz sober por este annuncio, 
para que se alguma pessoa so julgar 
com direito ao dito casal por alguma di- 
vida ou obrigação, o foçam saber aos 
compradores no cspaço de 30, dias o 
contar desde o dia de hoje, sob pena 
de o ficar perdendo. 
Pendurada 25 do Setembro de 1858, 
(1740) 
UEM pertender um armazem sobra- 
dado proprio para cereges, sito em 
Bello-monto n.º 18, dirija-so é rua do 


LISBOA. 


Fabrica de Sabão. Nacional, 
tra, tem á venda. no seu 
nesta cidade, na Praça da Batalha 


Bito amarello a 70 rs. idem, 


minar a qualidade deste gene 
restando ao fabricante deste 
dnvida de que é o melhor que 
em todo Reino. 


stearina de superior qualidade. 


FABRICA NACIONAL: A VAPOR 
SABOARIAS, ETC. D'ALCANTA 


Sabão amarello imperial a 90 rs. poo 
Dito branco de mescla a 90 rs, ide; 


Aos snrs. consumidores cump+ 


aor 


No mesmo deposilose acha lá 


de 
te 
n 


CAZA, 


LOTERIA DE LISBOA 
5. extracção do 3.º tri- 
mestre, 
PREMIO GRANDE, 


ro | 


de 


RECRÉATION, DES JEUNES FL 


POUR 
Flute Seulle. 


COLLECTION 
POUR 
Violon Seul. 


C colleeções de musica, uma p 
só, e outra para rebeca só, 
das operas Itoliannas e 
danss, 


as provincias 19320 com. estam 


de Villa Nova Filhos & C.º rua 
Theresa n.º 26, 


COLLECTION DE MUSIQUE, 


LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLIS 
DE MUSIQUE, 


OM estes titulos vão publicar=s: 


algum 


Preço d'assignatura por cada- 
meros em formato 8.º, 18200 rs:n 


Assigna-se no armazem dear 


Bilhotes inteiros.. 
Meios bilhetes 


U3 


aim É 
dal Os, seus correctores, nesta cidade, ;ven- 
dem pelos mesmos precos. 

- Satisfarão, tom promptidão, quaesquer en- 
commendas que lhes forem feitas das pro- 
vincias, ainda: que sejam em grande quanti- 
dade, vindo acompanhadas do importe. 

Previnem o publico que os bilhetes desta 
oteria, só estarão 4 venda nas suas lojas até 
ás 10 horas do dia 1 de Outubro : por “que 
de na tarde desse mesmo dia já recoberão a pri- 

(| meira parte telegraphica dos premios de 100g 


pi! 


ENDEM-SE 


WS 


PIPAS NOVAS. 


das Congostas) 


rs. para cima, e continuarão a receber as par- 
tes todos os dias até finalisar a extracção. 
(1708) 

ENDE-SE uma proprie- 

dade sita no lugar de 

Ermilhe, freguezia de Mo- 


na 


(1 


bem para recolher fazenda. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 
Amon um bom escriptorio-i 


zellos, e concelho da Feira, proxima 
á estrada de Lisboa, que se com- 


tt põe de casas de vivenda, e de ca- 


AVISO. 


ENDEM-SE cascos avinhados 
d'Almada. n.º 359 


zeiros, eidos, e mais perlenças, ler- 
ras de lavradio com abundantes agoas, 

de rega, e lima, e bravios suffici- 
1 entes — quem a pertender póde di- 
Í rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 


EDITAL. 


Alfandoga do Porto, por Su 


F 


Antonin: Soares; "Oliveira, aproveitaveste 
conhecimento; o quo ambos | dêvem va vto- 
das as muito illustres pessoas, umas 
pelos prestantissimos serviços que se 
dignaram fazer para auxiliar a conjura- 
ção da doença, outras pelo desejo, que 
mostraram em contribuir para o mesmo 
fim, claramente manifestado nos seus 
reilerados cumprimentos, e protestam um 
e outro jamais esquecer-se de tão ofli- 
ciosas como cavalheiros attenções. 


LEILÃO. 


No dia 30 do corren- 
te, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na rua do Souto n.º 
40 haverá leilão de mo- 
veis, louças e pratas, uma 
grande livraria de cirur- 
gia, estojos, uns ferros de 
aparar, cargalias de pra- 
ta. (1754) 


COLLEGIO ALLEMÃO. 


RUA NOVA DE VILLAR N.º 76. 


Dirigido por J. Eduardo von Hafe e 
ternas, que participam de todas as li- 


Madame von Hafe. 
N ções que se dão no collegio, gosando à 


TE collegio admittem-se agora meninas 
vantagem de praticarem continuadamente as 


linguas: ingleza, francesa c alemã. 
Paga-se por cada alumna interna” rs, 
1858000 por anno e por lições de musica 


mais rs. 15000. 

Os programmas dão-se no mesmo colle- 
gio o lambem se mandam a qualquer parte 
do reino, E 7) 


CALDAS, 


lua das Flores n.º 24 a 27. 


ECEBEU chapeos para snr.º da ultima 
R moda, paletó de veludo, mantiletes de 
moire, capotes de inverno para homem, 
capas "do borracha de 4.º qualidade de 58000 
até 88000 reis, sapatos c- polainas, chailes, 
mantas para snr,”, perfumarias c sabonetes 


Almada n.º 391 a 393, para tractar do 
seu justo, (1794) | 


inglezes, o uma rica colleção de pannos, 


virem deduzir perante mim, 
quaes se concederá despacho e 


noel Martins Pontes. 
ser o prezente e outros d'igual 
pelo official respectivo. 

de 1858. 


E eu José da Silva 


O Director interino, 


Menrique Daniel Wenck, primeiro 
vão. da Meza Grande da Alfandega 
de de Lisboa o Director Intenii 


tade El Rei que Deos Guarde 

AÇO saber aos que o prezentê 
virem ou delle conhecimento: ti 
que havendo requerido nesta dita 
nardinô Gomes de Carvalho, que 
remetlido Domingos Rodrigues dA 
€ €.%, de Pernambuco, 88 couro 
meios sem, marca, pela barca porti 
«Porriandes 1.º» de que é caixa, a 
garsegundo;o! respoclivo tiyanifesto- 
eisemNperlonce, que so-passasetm. 
a chamar todas as pessoas ques 
guem com direito aos referidos 
E” pelo prezente citado, chamada 
queridos qualquer pessba que se 
com direito aos supraditos 88 coi 
20 meios, para no prazo de 30 di 
fin 


tregue a referida fazenda ao dito 
E para quo! 
ao couhecimento de todos mande 
serão afixados nos logares compi 
Alfandega do Porto 22 de Sell 


escrivão do expediente o subscrevi 


Henrique Daniel Wenck. |. 


andar-onde: se lhe dará os: precizos 
esclarecimentos. [629] 


ATTENÇÃO. 
UEM pertender tomar por traspasse uma 
Q fabrica de q que póde produzir 
- uma pipa d'aguardente por dia, tendo de 
Mais todos os utensílios para a fabricação do 
cerveja e genebra, situada em uma das me- 


a-] 


Pela proximidade em que se acha do rio, como | 
pela grande quantidade d'agua, de bica que 
tem dentro da casa da fabrica, e bella estrada 
com a cidade, como é a rua da Restauração, 
póde dirigir-se 4 quinta do Passadio, 4 en- 
trada d'Entre-Quintas, freguezia de Massarellos 
para; Lraclar com, seu, dono, 4 (1063) 
prar' ao besdeiros, do exc.º Agostinho 
Albano. da Silveira Pinto, e sua mulher, 
uma morada de casas com quintal na 
rua do Almada n.º 359 e 360 ; so hou- 
ver alguma pessoa que se julgue com 
direito á propriedade, ou no seu preço 
appareça em caso do comprador, dentro 
de 30 dias a contar desdo o dia de 
serhoje, sob-pens de o ficar perdendo. 
Porto 7 do Setembro de 1858. 
(1601) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Londres. 


's 


thef 


Mor 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, sahirá para 
Londres no dia 17 de 
Outubro. N 

Quem quizer carregar ou ir do pas- 


as 


ELIX Pereira Barbosa Braga sagem dirijá-se aos sers. D.ch Malhias 
lonas, brins, e brinzões de 
rior qualidade, preços commoda& C.º, rua dos Inglezes nº 81. 


SFeuerheerd Junior & C.º ou a A, Millor 


Ez (1607) 


Attenção. 


5 
A rua da Torrinha n,º 193, 
tomar meia assignalura, da 
2a 
a dita 
annunciante, 


ordem para a companhio ly 
Theatro de $. João; quem quizer 
assignatura , pode ProcufNova 

(bo 


| Para o Rio de Janeiro. 


dese Sahirá no dia 6 do Outubro, 
i a barca = ADELAIDE: = ain- 
da recebe alguns passageiros 
Caixa João Adrião da Rocha, na rua 

dos Inglezes n.º 18 e 19. 
(1758) 


dente de 10 grãos 


precos commodos. 


donda para vender 


Soares Irmãos, na Ppara o Rio Grande do Sul 
ca de S. Thereza n.º: 


tem porção de Agu; 


Prepara-so para sahir por 
todo o mez de Setembro a 
nova-barca = LEONOR, = 
de excellente e esmerada construcção, com 
espaçosos com modos para passageirus, aos 
Nes o seu capitão Antonio Baplista, de 
Jliveira offerece bom tractamento. 

Carga e passageiros, ajustam-se com 


6 


(1 k 8 Enctano José Ferreira, na praça de Santa 


Theresa n.º 97. (1273) 


casas de 4 anda 
rua de S. João Novo 
a 17, muito bem construida, 
na rua de Cedofeita n.º GO, 


cazemiras, e collotes da -yelugo (1731) 


mesma, 


ENDE-SE uma morada 


ha aulhorisação para, a vendicaixas Antonio Alves da 


res Para Pernambuco. 


n.º 10 brigus ='S. JOSE! = capi- 
fa) tão Jonquim' José da Fonseca, 
| sohirá com muita brevidade. 
para carga e passageiros tracla-se com os 


Cunha “&- qua 
(16ha Praia do Miragaya n.º 33, (1524) 


lhores localidades que ha nesta cidade, não só |. 


' Para o Rio de Janeiro, 

N Acha-se, prompta - para sahir 
h logo que o, tempo dê, logar. 
a galera = FLOR, DO. POR< 
TO, = capitão Gavinho da Cruz. Ainda 
tem logar para um pequeno: numero 
de. passageiros. . Tracta-se com Manoel 
Pereira Pena, rua dos Ferradores n.º 39, 


“Para New-York. o 


gib Sabirá no dia 30 do corrente, 


o patócho =NOVO ACTIVO. 
se'á Reboleira n.º 30. 


Quem quizer carregar dirija- 


Rebole 11687] 
Para o Rio Grande do Sul 


orrenta: 
mez ; ainda recebe carga e algans pas- 
sageiros, a pagar n'este ou naquelle porto, 
e pora os quaes tem excellentes com- 
modos. Caixa Carlos Brandão, run das 
Taipas n.º 14. (1671) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidado a 
barca == MONTEIRO 2.º; = 
para carga e pasageiros, para 

os quaes tem excellentes commodos, tra- 

cla-se com José de Souza Monteiro e 

Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 

Luiz Pereira Fermin n.º 241. 

(1588) 


Vai sahir com brevidade a 


Para'o Rio de Janeiro. 
barca = SILENCIO : = para 


£à carga miuda e passageiros 


dirijamse à rua d'Alegria nº 9. 


(1598) 
Pernambuco. 


Vai sahir com brevidadeo 
brigue == ESPERANÇA: = 
recebe carga e passageiros 
º pagar neste-ou naquelle 
porto: tracta-se com Soares 


Irmão, Praça do Santa Theresa n.º 
4 ) (1333) 


Para 


& 
22, 


Para o Rio de Janeiro. 
FÁSR À barca — FERNANDES 1.º, 
= a sahir com muita Dbre- 
vidado:; quem na mesm qui- 
dpiEesarson ir de passagem para O 
em bons commodos ; dirija-se am 
ernardino Gomes de Carvalho, na 
ova de S, Joto n.º 34, ou a José 


zer 
o 
qui 


rnandes Coelho, 4 Porli emo 
o 1 

- Precisa-se de um facultativo. 

t (1679) + 


Ada Una O comandam 4 
João Pereira dos Santos, sahin 
até o fim de Setembro, (com a carga vo. 
tiver) fazendo escalla por Lisboa on 
deve fer demora não excedente a 1 
dins. Recebe carga e Passageiros, Cai. 
sas Joio Eduardo dos Santos & Cc 
Praia do Mirsgaya n.º 157. (1417) 


iara io at io O orago AM] 
Para-o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade: q 
barca "MARIA FR- 


Santos recebe carga e 
passageiros para o quo! 
tem bons commodos 
q tracta-se : com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua: do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 4%, ou como capifão. 
(1409) 


Parao Rio de Janeiro, 

Sahirá com brevidade a Dargy 
= DUARTE 4.º : ==para carga 
e passageiros tracta-se com, 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º102. (1392) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita Drevi- 
dade a galera == AMISADE, = 
capitão Luiz Antonio Peixoto 
Recebe carga e passageiros, paiz 


Reis. 
o que tem excellentes commodos e bom 


tratamento. Tracta-se com Manoel Pe- 

reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se d'um snr. medico ou 

cirurgião para o mesmo nayio. 


(1591) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca = ATTILA = sairá 
com muita brevidade e só se- 
cebe alguma carga leve. Para 
passageiros a pagar aqui ou n'aquelle 
porto, para os quaes tem excellentes com- 
modos o lralimento, queiram dirigir-se 
RJ. B. de Castro. C", ras da Reboleira n.º 
58. (1760) 


Responsavel, Ms. Carqueja Junior. 


- TYP. DO CONMERCIO DO PORTO, 
RUA DA PERRAR IADE BAIXO N.º 126 


à coco (1069) 


LIZ =capitão Z, V. dos - 


